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Em attenção à sole- 
unidade dos dias de quin- 
ta feira d'Endoenças , e 
sexta feira da Paixão, não 
se publicará este jornal. 


| ficado como castorina ou flanella ; e como 
seja de mais de uma côr, é-lhe applicavel 


o N. B. da classe VII da Pauta. e , » 4 
Esta Resolução fui adoptada em sessão | NEs. perdoavel a, decano de 
da Commissão das Pautas de 28 de Feve- | tanta penuria, prova bem às circums- 
tancias tristes a que a lavoura do 


reiro de 1856, estando presentes os Vogaes 
que se trata faltam os caracteres essenciaes | abaixo assignados. = José Maria Eugenio | Douro chegara. Procurou-se iludir à 
que constituem 6 panno; como sejam o in- | de Almeida = Diogo José de Oliveira Silva | fiscalisação é enganar o consumidor 
furtimento e as successivas operações de | Carneiro = Julio Maximo de Oliveira Pi- para RS AAE a fome, é Esta conside- 
acabamento desta especie de tecido : mentel = José Maria do' Casal Ribeiro= | [1º é tão fi di me é En 
Resolve : Joaquim Larcher, relator. | Tação é tão forte, que Não, é, possivel 
Artigo unico. O tecido de iã a que se Está conforme. Matheus Gregorio Ro- | deixar de tocar no animo de todos. 
Quando a lavoura do Douro é tão 
fortemente perseguida pela desgraça, 


refere o presente processo, deve ser classi- | drigues da Costa. 
o commercio não póde olhar indif- 


ferente para a sua irmã que tanto sof- 
fre. Os vinhateiros ainda não recor- 
reram ao commercio, mas se recor- 


especie de tecido, do que pelos nomes que 
lbes attribuem os despachantes, sobre tudo 
quando de serem classificados de um modo 
ou de outro resulta diferença na applica- 
ção da Pauta : 

Considerando que no tecido de lã de 


e ainda pelo que se trouxera de fóra 
da demarcação. Este desvio da lega- 


PARTE OFFICIAL. 


NINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
CONMISSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 105. 


A Commissão das: Pautas : 
Nisto o processo de contestação que 


——— 
Rr) 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 


MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOARDENTES NO MEZ DE FEVEREIRO DE 1856. 


PESAR UE oo E Rã o l 


) T rerem temos fé que hão-de encontrar o 

, teve logar na Alfandega de Lisboa, sobre nho. | | esperado soceorro. Ainda que não seja 
Ri rosto Ao aa do 1.º qualidade |2.º para portos, Aguardente | Total senão tomar como sua a causa da 
vidro, propostos-a despacho por Joaquim ENTRADA ! RAÇA R | | Ra. 
Fenríques Fradesso da Silveira. a 4 ou Exportavel fóra da Parana | lavoura, e sollicitar dos poderes pu- 

Vista a opinião dos verificadores, e a Piras [A.U.| Pipas [AU | Pivas [AMO | Prras JATO: |blicos toda a devida protecção, o com- 
allegação do despachante : ' abjodo fedoo) o =| | mereio fará muito a bem dos interesses 
Rm e examinada a amostra junta a0 | Balanço em todoomez de Jan.º| 95:687/19 4 2:540/17] 8 mi 1) 99:723 8 1 de uma industria que o habilitam ãos 
processo: : Manifestado em todo o mez de) | [+ | |. | seus proprios interesses. 
a nisi, o trigo 2 do Desreto de 28 | Feereiro. ci. eo viro 1403/16 [| sro 1:676127 4 | UP PSP 

5 | | E! a — oo 

Considerando que a cireumstancia que á -768 9241 | -39920' 5| d 
nau os verificadores a classificar os refe- Furo | nal da || EXPOSIÇÃO UNIVERSAL “DE PARIZ; 
tdos copos como christal lapidado, foi sim- SAIDA Ti 5] dn 68) 
lesmente a de serem elles talhados na sua tda [od arabe | ontinuado,, do, py.? 6: 
sa inferior em facetas como os de chris- | Para os portos da Europa : dia 5 8 e 9) -| -1. Z| 1:68 3 8| Rs 7, u 
ul, para os. quaes unicamente faz a pauta Para os ditos fóra da Europa. O] 99) 168) 211 | =] | =) 608/12 8 PRODUCÇÕES DE ARTISTAS PORTUGUEZES ENVIA-- 
E stinoçãa + Para os ditos do reino e ilhas, 913 K ER el -| 1 =| -| 9513/-'| DAS Á EXPOSIÇÃO DAS BELLAS-ARTES. 

Considerando que a citada circums- PR aa E 12,3 EO ê | 7| =| 12 3 A fim dicia de 8 de Junho me foram 
lancia não altera em cousa alguma a natu- | Balanço para o mez de Mar- EiMalva Rr fl o idRa ia =| m| q | Femeltidas pela commissão central de Lis- 
reza de materia, que pela sua densidade, | S0-.-cuctccsecteos 94:905 10) 5 2:872/15 9) 1:767 2 | 99:045 7 1 | boa dezeseis esixas contendo algumas obras 
aparencia e mais caracteres, se reconhece E s 25h El FE E | de pintura e esculptura dos nossos artis- 
ser vidro não plombifero em obra, ao qual 97:090 2010) 2:540/17] 8 tas para serem collocadas na exposição das 
 compelero direito de 128000 reis por cem |ellerarias; Aabertura desses volumes só pô- 
pes pros de ter logar no dia 27 do mesmo mez,  assis- 


Resolve : 

Artigo unico. Os copos propostos a 
despacho por Joaquim Henriques Fradesso 
ia Silveira devem considerar-se comproen- 
lidos no artigo = Vidro: bránco, córado ou 
pintado de qualquer côr, em qualquer outra 
bra = mencionado na classe 10.º da Pauta, 
t como laes sujeitos ao direito de doze 
il réis por 'cem arrateis. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 


| linde eu a esso acto para verificar o estado dos 

mesmos produetos, e dar as providencias que 
|so lornassem necessarias. O estado, em 
| que -se achavam esses productos é fielmen- 
| te descripto no documento n.º 251. 

Esse mesmo: documento | mostra quaes 
foram as obras de pintura « esculptura 
| descriptas na relação anteriurmente envia- 
| da á comissão. imperial que deixaram de 
ser remetidas, O catalogo da exposição 


Alfandega do Porto, 4 de Março de 1856. — A. Joaquim de Oliveira Faria 


Lobo, 
Está conforme. = Repartição de Agricultura, 14 de Março de 1856. 


== Rodrigo 
de Moraes Soares. 


———— 


PORTO 49 DE MARÇO. 


E' de esperar pois que os repre- 
sentantes do paiz ouçam os clamores 


* Commissão das Pautas, de 21 de Feve- 
nro de 1856, estando presentes os vogaes 
ixo assignados. = Joaquim Larcher = 
ix Maria do Casal Ribeiro = Diogo José 
& Oliveira Silva Carneiro = José Maria Eu- 


DO DOURO. 


REPRESENTAÇÃO DOS VINHATEIROS | do 


Hontex demos nas nossas columnas | fazemos conhecidos no mundo mer- 


Douro, e altendam aos producto- 
res do genero precioso porque nos 


das Dellas-artes tinha sido organisado em 
vista dessa relação ; porem, o calalogo , 
que eu fiz imprimir, de todos os, produ- 
etos da industria portugueza , que concor- 
reram ás duas exposições , 


a Representação que os vinhateiros | Cantil. Alivio de contribuições e tra- 


deixou já de 
do Douro acabam de dirigir a S.:M. | balho são as duas cousas que o Dou- 


Enio de Almeida = Julio Maximo de Oli- 
fita Pimentel, relator. E) 


incluir aquellas vbras, 
| TRABALHOS DA, CONMISSÃO DE ESTUDO À Ex- 


Elrei para que sejam aliviados das| "o pede, e que é de crer lhe sejam 
contribuições directas no anno corren- 


- Está conforme. Matheus (eregorio Ro= 
ques da Costa. » 


trabalhos publicos na provincia, onde 
a classe pobre possa encontrar algum 
recurso para subsistir. 

Parece-nos que não haverá alguem 
que se opponha ao justo pedido dos 
vinhateiros do Douro. S. M, por certo 
não póde defferir-lhes apesar de seu 
animo nobre e piedoso. Só às Côrtes 
cabe o defferiro pagamento das con- 


RESOLUÇÃO N.º 106. 

À Commissão das Paulas : 

Visto o processo enviado á Commissão 
“m Portaria do Ministerio da Fazenda em 
du de 5 de Dezembro de 1855, a fim de 
* por ella resolvido qual seja o artigo 

Ponta geral das Alfandegas applicavel 
“ despacho de uma especie de tecido de 
" Que a Alfandega Grande de Lisboa e 


| Alíandega do Porto tecin classificado di- 
Crsômente : 


p ibuiçõ irectas ) Ê 
| Vistos os pareceres de uma e outra Al-| tribuições dir no Douro até à 
udega : 4 | epocha em que desassombrada a pro- 
Vistas as amostras juntas ao referido | vincia do “terrivel flagello do oidium 
Mtesso - 


Visto o artigo 2.º do Decreto de 26 
| Dezembro de 1852: 

“Considerando que a divergencia miani- 
[lada entre as duas Alfandegas provém 
“amente de que uma classifica como panno | 
| due a outra repula ser castorina : 
Considerando que a classificação de | 
quer tecidos nas Alfandegas deve ser 


liquido da produeção para por elle 
concorrer ás despesas publicas. As Ca- 
maras não se negarão a este grande 
acto de justiça nacional. O Douro sol- 
lícitou o que já se tem feito à povoa- 
ções a quem a desgraça perseguira 
hinada mais pela natureza da materia | POr tal modo, que exigit-lhes contri- 
- entra na composição delles e pelas con- buições seria augmentar .o quilate de 
Pes de fabricação que faz distinguir cada | sua desventurada posição. 


te. Pedem igualmente que se abram | 


possa a propriedade colher um lucro” 


(to onde se avalia de perto a somma 


dadas pelo parlamento. 

A Representação não exaggera os 
males do Douro, elles são desgraça- 
damente bem conhecidos por todo o| 
paiz, e muito principalmente no Por- 


| 
| 


de miseria que vai por aquella pro-| 
vincia, em outros (tempos tão afortu- 
nada. Sabe-se bem que muitos pro- 
prictarios luctam com grandes sacri- 
ficios para poderem subsistir, e que 
grande é já o numero deles a quem | 
não será facil salvar os lorrões que, 
lhes legaram seus paes. | 

Infelizmente a representação nem | 
esconde o abuso a que à miséria re-| 
correra, e que só desculpa uma afili- 
cliva situação. Exagerqu-se a producção 
como todos sabiam já, mas “que os! 
vinhateiros são agora forçados a con-| 
fessar, preferindo essa confissão a en-| 
ganar o throno e o paiz. O arrola-| 
mento falseon-se por uma imitação de 
vinho, pelo: de produeções anteriores, 


POSIÇÃO UNIVERSAL DA INDUSTRIA. 

A commissão encarregada pelo decre- 
to de 29 de Março deste anno do estudo 
technico da exposição nuiversal da indus- 
tria éjcomposta de um Presidente, cinco vo- 
gaes, e um Secretario. Na. abertura. da 
exposição só se achavam em Paris q Pre- 
sidente, e Lres vogacs., faltando, portan- 
to, dois vogaes e o secretario. Apesar dis- 
to a commissão installou-se , encarcegando 
provisoriamente um dos seus membros de 
exercer as funcções de secretario. Oslra- 
balhos da comissão até o encerramento 
definitivo da exposição constam. da “serie 
das suas aclas, que acompanham este re- 
latorio. 

DESPEZAS ORDENADAS PELO CONNISSARIO 
REGIO. 
O artigo 4.º das instrucções de 13d 


| Abril dizia + 


« O secretario da commissão auxiliará 
o commissario regio“no exefvicio das shas 
funeções adiministralivas, o leráca sem car- 
go 0 pagamento das despezas'- ordenadas 
por elle» 3 ; , 
O artigo 11 das mesmas “instrueções 
dizia: 
« Todas as despezas com a guarda é 
conservação dus productos porluguezes, bem 
4 


“2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


como as de expediente, serão ordenadas 
pelo commissario regio.» 

O despacho de 10 de Abril a 
va a verba de & 100 para as despe 
a* guarda dos productos, expedient 
tificação mensal do Piel na im post 
500 francos. 

Não sendo aquella verba suficiente, 
nem para esta ultima despeza, que n'uma 
comissão, que pelo menos duraria - sete 
mezes, montaria a 3:500 francos, repre- 
sentei no governo em data de 18 de Ju- 
lho, que para fazer face a todas aquellas 
despezas eram necessarias ainda mais Ib, 
200. O governo resolveu favoravelmente 
a minha representação, como me; foi par- 
ticipado: em ollicio de 10 de Agosto, 

O documento n.º 252 mostra qual foi 
o emprego, que liveram aquellas trezen- 
tas libras. 

MEDIDAS QUE CONVIRÁ ADOPTAR NO NOSSO PAIZ 
NO CASO DE HAVER OUFRA EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL DE INDUSTRIA- 

Julgo que não deverei pôr termo a es- 
te relatorio sem indicar as medidas, que 
me parece deverem ser adoptadas entre nós 
so tiver lugar outra exposição universal, e 
se a ella coricorrermos, como intendo que 
dovemos concorrer. 

-. A exposição universal de Londres foi 
um facto de alta importancia, que muito 
concurreu para o grande desenvolvimento, 
que teve à industria nos quatro annos pos- 
teriores. “ Esse desenvolvimento foi compro- 
vado, pela exposição universal de Paris, e 
reconhecido por todos us homens compe- 
tentes , que estudaram essa exposição. 
jurados inglezes foram os primeiros que 
uveram a nobre coragem de o revelar ao 
mundo civilisado. 

7 E apesar «desta manifestação  estrondo- 
sa o das outras que se lhe seguiram, e 
de que dei conta neste relatorio, foram ra- 
ras as nações, que não pretenderam, que 
a exposição de Paris não representava fiel- 
mente o estado da sua industria, tendo dei- 
xado de concorrer” por diversos moli- 
vos imuitos dos seus industriaes dos mais 


importantes. Talvez que nenbuma nação 
o podesse dizer com tanta razão como 
“nós. 


Os serviços relevantissimos prestados 
por estas duas Exposições à industria, o 
as lacunas que nellas se encontruranm, leem 
feito reconhecer a necessidade d'outra Ex- 
posição Universal, que st renna o mais 
tardar em 1859. Asseverou-se mesmo, quo | 
a Allemanha se oceupava já muito seriu-" 
mente da organisação desta Exposição," e 
chegou-se a designar Vienna como 9 ca- 
pital, em que ella deveria ter lugar. 

Alhigura-sé-me que “as tnicas capitães 
da Europa, que vflerecem os necessarios 
recursos para a organisação de uma Expo- 
sição Universal da Industria, são Londres | 
e Pariz. Mas qualquer que seja o local, 
em que se verilique esta Exposição, inten 
do, que o nosso paiz deve empregar to- 
dos os seus exforços para coucorrer a ella, 
e para se fazer representar de uma ma- 
neira que lhe faça honra. 

E” preciso, que nos não iludamos 
sobre a opinião, que se forma de nós, a 
fim de reconhecermos o quanto convem 
fazer mudar essa opinão. Julga-se , que 
nós somos uma nação sem nenhuma” in- 
dustria “fabril, v que recebemos os produ- 
elos dessa industria, em trocas dos nossos 


vinhos, de uma nação poderosa, que nos | 
A maneira, por- | 


domina completamente. 
que concorremos a esta ultima Exposição; 
o selimo lugar que acenpamos quanto ao 
numero dos expositores, entre os cincoen- 
ta e dois estados, que a ella concorreram; 
» numero de recompensas, que obtivemos, 
abaluram muito esta opinião, que é preci- 
só destruir de todo nas futuras Exposições. 
E isto não só por nossa diguidade como 
nação, mas até no niteresse do nosso com- 
mercio, e consequentemente da nossa in- 
dustria, cujos productos se tornam conhe- 
cidos por meio daquellas Exposições. A 
esta bora já estão feitas encomendas de 
muitos dos nossos productos, que não le- 
riam (tido lugar, se elles não tivessem con- 
corrido a esta Exposição. O mesmo acon- 
teceu, ainda que em menor escala, com 
a Exposição de Londres.” R 

E" pois indispensavel, que todas as 
nossas industrias sejam representadas nes- 
sus Exposições, sem se perder de vista, 
que o lim destas é menos o deslumbrar 
por meio de prodigios de arte do que o 
melhorar a sorte da bumanidade fazendo 
conhecer, e bonrando, as industrias, que 
oceupam o maior numero do braços, e 


os productos 


Ro 


balho rganisação do uma 
posição industrial é inquestionavelmente à 
primeira e a mais importante; mas só por 
si não preenche o fim da Exposição. A 
collocação dos productos 'n'um local só fere 
os olhos daquelles, que examinam esses 
productos : ha duas outras Exposições mais 
extensas, que vão a loda a parte, que so- 
brevivem á primeira Exposição, e que po- 
dem por consequencia prestar melhores ser- 
| viços aos industriaes: estas são o Uatalo- 
go desses productos, e os relatorios dos 
Jurys, que os examinaram. Devem pois 
| empregar-se todos os meios para que es- 
ses Calalogos sejam feitos com exactidão, 
e sem demora, e para que os jurados pos- 
sarm ter'ao seu alcance todos os meios de in- 
formação a respeito dos productos , sobre 
que leem de emitir o seu juizo. 

Estus considerações, e os factos des- 
criptos neste Relatorio, levam-me a recom- 
mendar as seguintes medidas para a orga- 
nisação da Exposição dos productos da nos- 
sa industria, que deve fazer parte das fu- 
turas Exposições Uniyersaes. 

1.º AS pessoas, que o governo tiver 
em vista para exercerem as luncções de 
Commissario Regio e Jurados, devem fazer 
parte da Comissão central de Lisboa, en- 
carregada de organisar a Exposição. 

2.9 
religiosamente as disposições do regulamen- 
to, que lhe for dirigido pela comissão di- 
rectora da exposição universal, sobretudo 
no que disser respeito á fixação do nume- 
ro dos jurados, á remessa dos elementos 
para a urganisação do catalogo official, e 
ás informações para esclarecimento do jury. 

3.º So a commissão central ignorar na 
época fixada pelo regulamento para a re- 
messa do.numero dos expositores, base in- 
dispensavel para a fixação do numero dos 
jurados, o numero daqueles, indique por 
aproximação o numero, que julgar poiler 
obter. Assim o fizeram nesta exposição quast 
todas as nações, e algumas com bastante 
exageração , de que resultou terem um nu- 
mero mais consideravel-de jurados do que 
o que lhes competia - Se se tivesse sabido 
em França, na occasião da distribuição dos 
jurados, que teriamos mais de quatrocen- 
tos expositores , teriamos obtido , pelo me- 
nos seis jurados, e um presidente de clas- 
se; o que “teria augmentado muito a con- 
sideração do nosso paiz, dando-nes um 
voto no conselho superior, que decretava 
definitivamente as grandes medalhas de hon- 
ra. O reino de Wurtlemberg com duzen 
tos exposilores teve um presidente de- 
classe. 

4.º Se os expositores não preenche- 
rem os modelos, que lhes forem remetti- 


pensavel, que a commissão o faça, por 
meio das informações, que deve solicitar 
das aulhoridades locaes , e recorrendo a 
| todos os meios que tiver à sua disposi 
para este fim. E” possivel, que muitas des- 
las informações sejam inexactas; mas em 
todo o causo é mais facil á commissão for- 
necer dados exactos a este respeito, dados, 
que cullige em Portugal, sem pressa, e 
com toda a possibilulade de os emendar 
por meio de informações contradietorias , 
“de que ao commissario no paiz, em que 
| tiver logar a exposição, sem auxílio algum, 
'e apertado pelos jurados, que querem res- 
| postas promplas, e que não ficam satis- 
feitos se estas lhes não são dadas logo. 

5.º necessario, que a commi: 
reuna ás informações dos expositores uma 
memoria, em que descreva o estado in- 
dustrial de Portugal, debaixo de todas as 
relações , acompanhada de todos os dados 
estatísticos, que lhe for possivel reunir. 
Esta memoria deverá ser traduzida em fran- 
cez, e cullocada á frente do catalogo espe- 
cial, que'o commissariv deve fazer impri- 
mir e distribuir pelos jurados , antes que 
esles comecem as suas funeções. 

6.º O commissario regio deve tambem 
ser jurado, e mesmo presidente de classe, 
se nus fôr concedido um ou mais presiden- 
tes. Se o exerciciu destas funeções augmen- 
ta o trabalho do coromissario , que já não 
é pouco, augmenta por outro lado consi- 
deravelmente a sua influencia para com os 
jurados, e colloca-o por consequencia numa 
posição muito mais favoravel para advogar 
,0s interesses do seu paiz. O trabalho, que 


= 


que pela sua barateza estão | eu live nesta 
nos meios dk pap da “devo Tr 
mais nu as para ulras -exposiç 
a ; . rados a [e o 
astã fazer: ção cora- para 0 jory, é foi-: 
apto Eua 
d E- io poucos sds. 


A cominissão central deve cumprir | 


dos, para esclarecimento do jury, é indis- | 


foi um trabalho, 
us e Il 


exposi 
a 


e! 


E 
e: 9 
zendo-Sse O q 
|aconêilho nas medidas precedentes 0 com- 
| missario á sua chegada ao local da expo- 
sição universal achará tudo isto feito, e co- 
nhecerá não menos a exposição portugueza, 
o que tambem me não aconteceu , por não 
ter feito parte da comissão central de 
Lisboa. O trabalho do cominissario não 
deve pois ser tal que 0 inhiba de exercer , 
e de uma maneira mui ellicaz, as funcções 
de jurado. 

7.º e ultimo. Se o governo nomear 
uma comunissão de estudo para aquella ex- 
posição, esta dove ser essencialmente com- 
posta do commissario , e dos jurados, que 
pelas funeções que exercem, estão mais ha- 
bilitados do que ninguem para darem con- 
ta do que observaram em tudo q que pos- 
sa interessar o nosso paiz. 

(Continita.) 


—————mme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pedro V, Este barco 
ainda se conservou em frente da nossa bar- 
ra bontem até ás 6 horas da tarde, a fim 
de esperar occasião de poder entrar; po- 
rem, como o, não podesse conseguir nave- 
gou para S. O. E” provavel que seguisse 
para Lisboa. 

— Tempo. Nestes trez ultimos dias 
choveu quasi constantemente; Soprando o 


vento com força ora do sul ora de les= 
te. Hoje da meia noite ás 2 hóras ca- 
biu agua d'uma maneira espantosa. Pela 


manhã o vento mudou para norte, e des- 
de então a chuva deixou-nos, por em 
quanto. 

O Douro, como era natural, já saiu 
do seu leito, e vemo-nos ameaçados d'uma 
quarta cheia neste anno. As duas margens 
já estão innundadas. A corrente é muito 
violenta, e logo que começem a chegar as 
aguas de Hespanha é provavel que a cheia 


viziton. 

O snr. Intendente da Marinha já tomou 
as providencias proprias destas occasiões, 
ordenando que as embarcações surtas no 
rio fossem. para o ancoradouro do Valle de 
Piedade, o que agora se não póde fazer com 
muita facilidade , em virtude da violencia 
da corrente Algumas embarcações estive- 
ram em grande risco ao suspender * ferro 
para irem para O ancoradouro. 

Os. pratico. nunca pensaram que o rio 
podesse fazer de hontem para hoje uma 
diferença tão consideravel. 

— Restituição. 
desencaminharam no dia 15 do 
como anhunciamos no número 63 
jornal, já foram restituidas a seu 
o dono. 

— Produziu efeito. 
mara tinha resolvido abrir talhos onde se 
vendesse por conta do Municipio carne de 
vacça a 70 e 80 reis o arralel, a fim de 
evilar o monopolio dos fornecedores; po- 
rem como estes se promplificassem a ven- 
del-a pelo dito preço, a exin.? Camara re- 
solveu suspender porem quanto a delibe- 
ração que havia tomado. 

— Tribunal criminal. O Tribunal 
criminal do 2.º districto desta cidade vai 
estabelecer-se, depois das acluaes ferias, 
na propriedade que fica fronteira ao edi- 
ficio da Companhia dos Vinhos, na rua 
das Flores, Para este tim já so estão fa- 
zendo as obras necessarias. 

— Estrada de Vula Nova de Fama- 
licão a Vianna. Os trabalhos na estrada 
de Villa Nova de Famalicão a Vianna vão 
| progredindo com muita actividade ; se os 
trabalhos não forem interrompidos, por es- 
tes dous mezes puderá estar aberta a com- 
municação entre Vianna e esta cidade pela 
nova estrada. 

— Correio de Lisboa. Faltou hoje o 
correio de Lisboa ás horas do costume. 
E" moio dia e ainda não v recebemos. O 
rio Vouga deve ler enchido muito com as 
grandes chuvas- destes dous dias, e será 
esta por certo a causa da sua demora. 

— Nova carreira. Em6 do corren- 
te-foi lançado é agaa cm Nantes um no-. 
vo barco a vapor de ferro destinado á car- 
reira eutre aquelle porto, Vigo, e Lisboa. 


não seja inferior á que ultimamente nos | 


As quatro inscripções | 


A exm.* Ca-. 


[o Hiate «Maria e José», que a 


Diz o «Correio Nantes» qu: aj , 
apoi ou o nome de «Ville E 
ne» e é da força de 150 cavallos DOS. 
ec ar as suas viagens no 1.º dg Ning 


A cada um o que é seu. Tendo,s 
por ahi dito geralmente que a missa E 
da na sexta feira na igreja dos Congreca 
gados na festividade de Nossa Senhora dg 
Dores era composição do snr: “Carlos 5, A 
bini, podemos asséverar que de todys 

diferentes peças de musica alli EXeculady/as 
apenas a Gloria era obra sua. O snr. Dubim im 
não querendo o que não é seu, pedem 
pa fazermos esta declaração, a qu dk 
melhor vontade, satisfaz - Tambem, 
via composto Candeia do um Tan 
Engoss paea ja merda migia: «pfoa: bene 
destas peças foi executada naquela [e 
vidade.- 0 Tantum Erga fo +sofenecidy 
dudicado á esposa do sur. Joaquim Ty, 
quato Alvares Ribeiro.) Dios sos 


Já tivemos occasião de: ouvir algm 
trechos destas 'composições; todas “elas n 


velam o talento e 


fessor e em nada fazem desmerecer as 
justa reputação. [o 47 iu A 

— Companhia Respanhot = O dog 
Popular» d'bontem dá a relação do pes. 
soal da companhia hespanhola de que (hi 
empresario o snr. D. Angelo Custodio Ar. 
nas, que é o seguinte E 

Actores 8 ; actrizes 7; primeiros wu 
res comicos 2% bailarinos 4; bailarins/ 
cantores de tuadilhas e zarzuelas 6; o 
toras 5. º J Ê 

- Esta companhia que acaba do sor q 
ganisada pelo “sur: Acenas, vai dobutar ufa 
proxima segunda feira. 

—— Fabrica de tijolos. Em Linsesb, 
na provincia de Juen, em Hespanha, vob 
tabeleceusse uma machina para fazer |vk- 
drilhos, que é muito notavel, por quanta 
sem agua faz 20 por aminuto e 1,200 em 
cada hora, podendo-se trabalhar com elulla 
em todas as estações, e tanto de dia como 
de noute. “A forçada maquina, “ou seu przo 
é de 1,000 arrobas, bastando apenas um 
só homem “para 4º pôrem movimento. Teem 
alem disso a vantagem de poder ser lrinsess 
portada para onde se quizer por névio 
de rodas. Basta só a humidade ida terra 
para dar aos lijolos a solidez necessarina, 
depois de terem sido comprimidos por estata 
nova machina. «Os lailrilisos sabem dos molal- 
des, que são de-bronzo polido, com o brisi- 
lho e dureza: proprios do marmore. Diz um 
diario do Madrid que o inventor dosta maa- 
china é um engenheiro machinista, chid- 
mado Gabriel Arthur. 

=— Terrivel» incêndio.» No“ dia 2 dele 
Março teve logar na aldeia de Monteil!, 
communa de Vitrae (Carreze) em Prança mm 
horrivel incendio apegado pelo fogo u'umiA 
chaminé. Dentro em algumas horas foram 
consumidas todas as habitações desta aldeivin 
juntamente com muveis e cereses (800 be-0- 
tolitros de centeio pouco mais ou monss) 
que nelas “so continham. 

Como a maior párte dos habitalses 
estavam ausentes , aquelles que-se achansi! 
alli na oecasião do 'incendio apenas poles- 
ram salvar os gados ; omais tudo desapprd- 
receu no meio das chaminas. 

O incendió alimentado pel vento quio 
soprava com violencia, litleralmente densi= 
rou esta aldeia em alguns instantes 

Chegada a noute, todos vos abitanldos 
foram obrigados a refugiar-se nas albisos 
visinhas , nas casos de seus parentes 0 
amigos, que lhes forheceram alimentos t º 
um asilo. A perca foi considéravel. 

— Mr. Sadleir. (Do Nacional); Apto 
funda sensação: que eauson o suicidio dele 
Sadleir, membro do parlamento inglfs+ 
ex-ministro da coroa, lord dy lhesourv, 
ete. duplicou em Londres, quando se deseso 
cobrio que a resolução quo tomara de“? 
malar fora por prever que não podia mails 
sustentar a mascara de homem hontab) 
Sadleir era um falsificador e um Inlítio 
consumado, que deixa na miseria numeroros 
sas familias. Roubou as companhias 0155 
sociações de que fez parte, falsificou 06 
ções, escripturas de prazos , hypothecatis + 
etc. Já se orçam às suas depredações ep 
um milhão de libras. 


osto deste insigne po 


————e 
(Communicano.) 


Quanno dissemos que não sabiuniato 
como. o Snr. Guarda-mór da saude de Vi «1 
do Conde havia de poder justificar sê 


insolito procedimento que livera para CA 
' p Ui apporere 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


= 

a demandat (soecorros, tinhamos a con- 
ão de que o não poderia fazer 
k forma plausivel. E" justamente o que 
guleceu , por que O facto é an 


% A correspondencia de S. S.*i 
+61 do Comercio do Parto, «de 14 do 
prrente , em resposta ao que «sobre . isto 
mos; Veio; fortificar essa convicção, 
postrar em salto relevo o abuso que da sua 
posição faz aquelle empregado publico. o 
“Piz O Snr. Guarda-mór que sente não 
sos conhecer para mais facilmente nos res- 
a mesmo casa estarmos mós/para com 
o Sar Guarda-mór — mas que importa isso 
mando sÓ temos a avaliar os seus actos 
4 igir a responsabitidade de sua vida 
ica? O nosso fim, quando ali- 

0 procedimento do Snr. Guarda-mór 
ds Villa do Conde, não foi outro senão 
denunciar ao publico a arbitrariedade de 
um prcedimento deshonroso para S. S.º, 
eprucurar pur este meio que senão .repi- 
um: factos de tanta deshiumanidade. 

Quando a mãe do capitão do «Maria 
a José» foi pedir ao Snr. Guarda-mór da 
Saude licença para mandar uma catraia com 
mantimentos para bordo, já tinha obtido 
essa permissão do. chefe da Casa Fiscal que 
promplamente-a deu, ordenando que um 
guarda fosse na cátraia. 

Como o. Snr. Guarda-mór estava po- 
rom de mau humor e entendeu que os si- 
guaes telegráphicos que o Hiate fasia com 
andeiras à pedir mantimentos, eram signaes 
de regosijo e salisfação, pôz o seu veto á 
solicitação que se: lhe fa e Javrou sen- 
tença da morte para os infelizes tripulan- 
tes do «Maria e José»: 

S. S.“ para achar justificação ao acto 
revoltante que praticou, finge não compre- 
bender como tendo estado aquella embar- 
cação alguns dias defronte da barra do Porto, 
e recebido mantimentos, a tripulação esta- 
nem penuria delles. Já antes dissemos 
que ocestado do mar e da barra não per- 
nillia mais communicação com o Hiate , 
: como a tripulação não podia fazer uso 
los mantimentos pelo systema bomeopata, 
tbem de vêr que mantimentos para 2 ou 
3 dias.não podiam durar muito Lempo, e 
havia de ir procural-os onde os podesse e 
devia receber; ,0:Snr, Guarda-mór dá fraca 
prova da sua perspicacia quando diz que 
uma catraia de Villaido Gonde fôra a bordo. 

S. 8.º confundio a ocasião em que 
“isto teve logar, por que não foi para o 
eMaria e José» que a catraia sahio, foi sim 
para o Hiate «Luso», que sem necessidade 
de sotcorro; merecem: n S, 8.º esta bene- 
solencia, lá para os fins que S. S.º sabe. 
roca potestcapere' capiat, como diz 


Quando o empregado publico exerço 
presta forma os seus deveres não merece 
tuyor — bem pelo contrario, é digno de 
tensura , e deixar de Ib'a irrogar seria to- 
kmr arbitrariedades que repugnam, 

Porto 16 de Março de 1856. 3 


cial ra A ra 
CONCELHO DE BOUÇÃS. 


A Caxtana Municipal do concelho de 
ças, que servia no biennio de 1854 a 
+ publicou io Relatorio dos seus prin- 
“es actos, acompanhado das contas da 


., 


“a gerencia. 

Lou; as este proceder da Cama: 

À publicação a que -alludimos diz-se 
fia 4 custa dos vereadores que serviram 


No relerido biennio, mas ainda que assim 
Mo fosse, — ainda que a sua despeza sais- 
não 


“ do icipal,.tal verba podia 
case det pro ão de todos, 
T ma publicação da vida 

4 aulhoridade. emite. 4 
r quê se hão-de ir 


= por este mei 
“onlisando os administradores e os admi- 
“Srados ; e de mais, — as publica 
“sh maturesa servem sempre d'incentivo 
a as aulhoridades fueturas. 
ão queremos só contas arithmeticas. 

"estas só poderemos conhecer da honra 
h ividual de quem as assigna, e mais nada. 
Publico precisa que se lhe dê conta de 
'S alguma cousa. Quer saber no que a 
oridade gastou o tempo, — o que fez, 
”º que tentou fazer em beneficio do povo, 
= tomo zelou os seus interesses, — como, 
| mente, desempenhou a missão que lhe 

Conhiada. 

Tudo isto se encontra no Relatorio a 
[é alludimos. 


Os dignos. vereadores que «ali vemos 


assignados deram de si um documento hon- | de espingardas, caixas de munições de 


rozissimo. Abriram um exemplo que já 
neghuma, Camara futura póde deixar de 
seguir sem incorrer na censura publica. 

Mas para que sejainos justos, devemos 
dizer tudo quanto nos consta da Camara 
de bouças. 

Sem pretendermos diminuir em nada 
o bom conceito em que são lidos os ve- 
-readores que tem composto aquella Ca- 
mara, devemos tambem dizer alguma cou- 
sa em favor de quem o merece. 

O snr. Filippe Augusto de Sousa Car- 
valho, escrivão da mesma Camara, é um dos 
mais habeis empregados administrativos que 
ha neste districto, Goza desta opinião, e se 
são exactas as informações que temos, não 
ha Municipalidade “aonde os trabalhos de 
secrelaria se façam com mais regularidade, 
nem com mais perfeição e aceio. 

Ouvimos dizer que fôra esta a opi- 
nião do snr. visconde de Podentes, quan- 
do como Governador Civil visitara aquella 
municipalidade, e o voto de s. exc.º era 
competente, porque foi um dos mais in- 
telligentes magistrados que tem governado 
este districto, ada 


> ———— —eememe 


EXTERIOR. 


As nolicias que nos traz o correio de 
hoje são muito favoraveis á paz. Se dermos 
credito a um despacho da «Gacetade Ma- 
drid» ella está segura, e o conde Orloff já 
communicara para S. Petersburgo o accordo 
dos plenipotenciarios relativamente ao quinto 
ponto. Eis os despachos que publica a 
«Gaceta» : 

PARIZ 12 de Março — O embaixador 
russo em Berlin foi chamado para S. Pelers- 
burgo para tomar parte nas deliberações so- 
bre a atitude diplomatica que ha-de adoptar 
a Russia depois que se faça a paz 

Espera-se prompto o bom resultado 
das conferencias. 

BERLIN 12 de Março. — Um despacho 
do conde Orloff, communica para S. Peters- 
burgo, o accordo dos plenipotenciarios pelo 
que respeita ao quinto ponto. A paz está 
segura. 

A coroação do imperador Alexandre 
prepara-se em Moscow para depois de as- 
signado o traclado que definitivamente a 
estabeleça. 

Hontem celebrou-se a 8.º conferencia. 


O «Jornal dos Debates» publica um 
despacho de Hamburgo com data do 9 do 
corrente, em que se dá a noticia de ter 
rebentado uma crise commercial na Norue- 
ga. Dizia-se que só na cidade de Bergen, 
vinte e duas casas tinham suspendido os 
seus, pagamentos. 

O «Moniteur» de 9 contem a seguin- 
te nota : 

« A previsão da paz faz nascer nume- 
rosos projectos de emprezas. Pretende-se 
formar novas companhias e todos os dias 
dirigem pedidos á administração. E" do 
dever do governo resisur a altractivos exa- 
gerados que possam compromelter os ne- 
gocios já empenhados e oliender o credito. | 
O Imperador decidiu que qualquer que pos- | 

| 


sa ser o exito das negociações pendentes, 
o governo cunservar-se-ha na reserva que | 
se impoz e que nenhuma empreza que dê 
lugar a uma emissão de novus valores se- 
rá authonisada durante o curso d'este anno.» 


Receberam-se noticias das Antilhas que | 
fallam d'uma nova batalha entre us domi- 
niquinos e os haitianos. Depois da derro- 
ta destes ultimos, póde-se considerar a 
guerra cumo lerminada, e o imperador 
Soulouque , certamente, não se ocupará 
mais, se fôr prudente, so não dus me- 
Ihoramentos interivres, em vez de cuidar 
em cunquistas. Parece que, no dia 24 de 
Fevereiro, às 5 horas da manhã, as tro- 
pas dominiquinas divididas em columnas, | 
altacaram os hailianus sobre us dous flan- 
cos cum um fogo mortifero v continuaram | 
o fogo com um ardor extremo. Para es-| 
capar ao fogo que os fulminava, os hai- 
anos fizeram eslurços desesperados, O que 
não fez com que deixassem de ser postos 
em derrota completa por todos os lados. 

A's oito horas da noite, o campo da 
batalha, juncado de cadavares innumera- 
veis, anuunciava á nação dominiquiaa que 
a sua liberdade e independencia estavam 
para sempre seguras. Duas peças d'arte- 
lheris de grosso calibre, muitas bandeiras 


! 


do imperio haitiano, grandes quantidades 


guerra, bagagens, 63 prisiuneiros, são os 
tropheus d'esta vicloria memoravel. 


Exa a noute de 26, a cidade de San- 
liago estava perfeitamente tranquilla. A's 


onze huras da nuite , repicavam os sinos 


na cidade, e us lambóres locavam' no cam- 
po, para annunciar aos habitantes de San- 
ago a victoria alcançada subre 0 inimigo. 
No mesmo instante toda a cidade se poz em 
movimento, o commandante da praça sa- 
hiu com um numeroso estado maior, e, 
de todos os pontos, uuvia-se reunir nos 
ares estas aclamações: Viva a Iepublica 
dominiquina! Honra ao bravo povo de 
Cibau! Viva o general libertador ! 

Esta nova foi publicada com solemni- 
dade na cidade. 

Tuda a noite, não faziam se não feli- 
cilarem-se reciprocamente por este aconte- 
cimento. 

No dia 27, devia cantar-se em acção 
de graças um Te-Deum pela victoria alcan- 
çada pelo exercito dominiquino. 


PARTE MARÍTIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes de Lisboa. 


A BRISTOL. — Em 7 de Março, Emilie, 
e tee 

A NEW-CASTLE. — Em 7 de Março, Har- 
monie, e. Johnson ; Clarinde, c. Jenkyn- 
son; Nordsjerden, c. Jorgensen. 


| Navios sahidos de portos estrangeiros com 


destino para Lisboa. 


DE LONDRES. — Em 7 de Março, Fairy, 
e. Butt. 

DE DEAL. — Em 8 de Março, Auguste, c. 
Baddeley. 

DE SHIELDS. — Em 6 de Março, Henriet- 
ta, c. ***— Em 7, Margaret & Ann, 
otro ja 

DE MIDDLESBOROUGH. — Em 5 de Março, 
Faith, e. Mountain. 

DE NEATH. — Em 7 de Março, Gipsey, 
c. Merot. 

——— 


PORTO 18 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem saiu embar- 
cação alguma. 


IDEM 19. 
ÁS 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra a galera Nova Su- 
btil, as barcas Flor da Maia, Santa Cruz, 
e Fernandes 1.º, e um brigue, portugue- 
zes; q brigue Englishman, e a escuna Mary 
Sweet inglezes, e 0 brigue prussiano Achilles. 

Vento L. (brandu) e uv mar pouco agi- 
tado. 


VARIEDADES. 


— Bozerix icerrante. Nada se sabe 
ainda de detinituvo sobre se a companhia 
lyrica continuará ou não depois de Pas- 
chua. Segundo hontem ouvimos dizer pa- 
rece que nada se arranjará. 

No theatro de S. Carlos em Lisboa 
devia ter havido no sabbado umagrande festa 
de caridade, sob us auspícios de Suas Ma- 
gestades o sur. JD). Pedro 2.º eo snr. 


5.º 
ternando , em benelicio dos ortãos e das 
familias desvalidas do Algarve. Nella to- 
martum parte generosa e gratuitamente mais 
de AUU artistas, aclures e professores de 
musica de ludus us Lieatros da capital, 

No carnaval deste amo, estiveram aber- 
tos 116 lheatros com companhias regulares 
de canto italiano. 

Em Genova estão abertos seis Lhcalros, 
opera, um francez é tres de declamação. 

Rossiui acaba de compor uma grande 
melodia dramatica intitulada «La Séparation» 
que dedicou e vlfereceu á sua discipu- 
la M.”º de Luigi. As palavras desta me- 
lodia são do litierato francez Mery. Já se 
acha traduzida para italiano. 

O joven compositor Eduardo Vera ha 


algum tempo estabelecido em Londres, com- 


poz uma opera intitulada «Francesca da 
Rimint» O fubreto é de Felice Romani. 
O maestro Petrella, a quem pertence 


a opera «Marco Visconti» ultimamente can- 


lada no nosso lheatro , compoz ama ou- 
tra denominada «Le Precauzioni,» que agra- 
dou muiito em Malta. 

— O maestro Emilio Arrieta, anctor da 
«Ndegonda», está acabando de pôr em mu-! 


“ 


bD.| 


sica uma nova opera, a «Filha da Provi- 
dencia. » 

“Em Pariz vai sabiriá luz um novo jor- 
sal intitulado — Revista de Múzica antiga e 
moiléra* — Será dirigido por Theodoro Ni- 
jard. E" o mesmo auctor que publicou os 
Estudos sobre a restauração do canto Gre- 
goriano no decimo quarto seculo . 

A «Maria de Rohan» fez ultimamente 
nado fiasco no theatro Radegonda em Mi- 
au. 

O grande barytono Ronconi despediu- 
se no dia 13 dos Madrilenos cantando no 
«Blixir d'Amor.» A concorrencia foi im- 
mensa, —todos queriam á porfia dar ao gran- 
de artista um testemunho da sua adiwiração 
e apreço. Nessa nonte o enlhusiasmo do 
publico Toi dehraate — applausos geraes o 
| repetidos, bravos, coroas, ramoys, versos, 
eim sumina tudo quanto pode lisongear um 
artista, o recebeu nessa nuute o eximio can- 
tor, 
| A 1.º dama Piccolomini que tanto en- 

thusiasimo cansou em Turin fa escripturada 
| para Padua para a «Fiera del Santo» deste 
anno. Tambem o foi o 1.º tenor L. Gra- 
| ziamr, 
| Nicolao Benedetti um dos melhores 
bassos profundos que ha cantado no nosso 
| teatro, tem sido enthusiasticamente applau- 
dido nos «Huguenotes» de Meyerbcer no 
| theatro Apollo de Venezia. 

Foi escripturado para a proxima pri- 
mavera para O lheatro social de Mantua O 
barytono Leon Giraldoni, já conhecido do 
| publico portuense. 

M.º* Emma La Grua eM.M Charton 
foram pateadas no Kio de Janeiro, o que 
se altribue a caprichos e partidos theatraes, 
estando o pnblico dividido em Gruistas e 
Chartonistas. La Grua é uma prima donna 
de alto cartello. 

O celebre pianista Theodoro Doehler 
falleceu em Florença no dia 21 de Fevereiro 
ulumo com 40 annos de idade. Tinha casado 
ha poucu com uma senhora russa. 


PASKIEWITCH E A ACTRIZ ERANCEZA. O 
marechal Paskieyitch que ultimamente fal, 
leceu em Varsovia, dava uma pensão an- 
nual de 200 rublos a uma velha moradora 
na rua do Faubourg-Montmartre, em 'Pa- 
ris. A origem desta liberalidade é bastante 
curiosa. 

Em 1814, esta mulher chamada Adélo 
P... era uma linda rapariga de 19 annos. 
Exercia a profissão theatral e fazia os papeis 
de ingenua no theatro das Variedades. No 
dia 15 de Julho daquello ano, os sobe- 
ranos estrangeiros que oceupavam Paris fi- 
zeram celebrar na praça da Concordia uma 
ceremonia religiosa em acção de graças 
pelo suecesso dos seus exercitos. 

Assistiram a esta ceremonia e estavam 
na varanda do ministerio da marinha, e 
como chofe da santa alfiança, Alexandre da 
Russia, occupava o lugar d'honra. Cincoen- 
ta mil russos cercavam o estrado em cima 
do qual estava collocado o altar, é onde 
oflicisva O archimandrita. A diversidade e 
o luzido dos uniformes, os tambores, as 
musicas militares, as salvas d'artilheria, o 
canto dos pupes , a presença dos sobera- 
nos, tudo isto formava um espectaculo cn- 
rioso, à que tinham vindo assistir os pari- 
!zienses o sobretudo as parizienses, muitas 
[das quaes chamavam aos estrangeiros os 
| nossos amigos inimigos. 

A" frente da guarda d'honra occupan- 
do a plataforma e os degraus ricamente ta- 
petados do estrado estava q, major-general 
Paskiewitsch. Enfadado sem duvida pela 
extensão da ceremonia, diverlia-se em olhar 
[com um pequeno oculo para as especta- 
| doras, ás quaes não desagradava esta, at- 

ten De repente vio Adéle P.,. que 
|elle já conhecia do theatro. e notou que 
“ella buscava penetrar , mas sem poder, no 
estrado reservado. Paskiewitsch appressou- 
so a descer da plataforma sobre a qual es- 
tava de pé e disse algumas palavras a um 
ajudante: um instante depois a linda actriz 
estava. collocada na frente dos logares ro- 
servados e respondia por um gracioso sar- 
riso a um acêno de mão do generalo Esta 
poz então 0 pé sobre 0 primeiro degrau 
da plataforma. para; hir tornar a oceupar o 
scu posto; mas no inesmo instante o estra- 
do, anuito sobre carregado de gente, caiu 
com grande fracasso, e não se ouviam sa 
não gritos e gemidos. Grande numero de 
| pessoas, entre as quaes alguns olficiaes sn- 
periores ficaram mortas ou feridas. Se não 
"fosse a joven actriz o general Paskiewitseh 
não teria sahido do seu posto, a 15 metros 
«alto, e teria provavelmente perecido, 


h 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


Nossa, mesma noite fui vizitar Adéle 
P... e fazendo-lhe presente d'um magni 
fico brilhante, contou-lhe porque circums- 
tancia lhe devia a vida. 

E' a ella ainda que foi devedor da sua 
fortuna. Com efleito, esta aventura chegou 
aos ouvidos d'Alexandre, então debaixo da 
influencia mistica de M.mº de Krudener: 
O imperador persuadiu-se que um homem 


favorecido durma maneira tão insigne pela | 


sua estrella estava predestinado para gran- 
des cousas e confiou-lhe um comando 
importante. Os astros continuaram a ser 
propícios ao general, que deveu à fortuna 
mais que ao talento a sua rapida ascenção 
ás honras e dignidades. 

Se o general se tornava rico e afortu- 
nado, aquella que lhe tinha trazido a feli- 
cidade descia para a sua ruina. A idade 
operava nella uma triste mudança. Em 1827, 
em quanto que Paskiewitsch, facilmente 
vencedor dos Persas, era nomeado conde 
d'Erivan, Adéle P... a quem uma doença 
tinha roubado todos os encantos estava re- 
duzida a representar os papeis de velha. 

Passados quatro annos, quando depois 
da queda da heroica Polonia o conde d'Eri- 
van recebia o titulo de principe de Varso- 
via, com o direito de gozar em todo o im- 


perio das mesmas honras que o soberano, | 


Adéle deixava definitivamente o Lheatro, e 
pouco a pouco abandonada dos que lhe ti- 
nham mostrado algum interesse via-se es- 
quecida de todos. A miseria que, á custa 
de muito trabalho, ella tinha por umas pou- 
cas de vezes allastado, tomou emfim posse 
da sua morada. Uma ultima e pequena es- 
perança lhe restava, Da sua pobre casa es- 
creveu. ao feld-marechal para lhe recordar 
uma lembrança talvez desde muito esque- 
cida, Algumas semanas depois, recebia uma 
ordem de 100 rutlos sobre um banqueiro 
de Paris e a promessa que egual somma 
lhe seria enviada todos os seis mezes. Esta 
promessa foi religiosamente cumprida. 
Talvez a morte do marechal Livesse de 
novo entregue á mizeria a boa velha; mas 
ella tinha-o precedido na tumba, e ha pouco 
tempo um commissario de policia era cha- 
mado a verificar a sua morte repentina. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O LIZ. 


SEMANARIO D'INSTRUÇÃO RECREIO E VARIEDADES 

O editor roga a todas as pessoas que 
tiverem em seu poder prospectos para este 
semanario, o especial obsequio de lhos re- 
meteremm, para poder saber o numero de 
assignautes com que póde contar. 

A sua publicação deve começar no 
principio Abril proximo. 


TERCEIRA EDIÇÃO 


QUADRO SACRO 


Conselho e sentenças pronunciadas pelos 
perfidos Judeus contra Nosso Senhor Je- 
sus Christo, Redemptor do Mundo. 

Tendo-se consumido em pouco tempo 

a primeira e segunda edição deste bello 

quadro, que é ao mesmo tempo um alto 

ensino religioso, um primor d'arte em gra- 
vura, € um specimen do progresso e aper- 

feiçoamento ja que chegou em Portugal a 

arte litographica, procedeu-se a terceira 

edição a qual se acha á venda no Porto, 
no escriptorio da Monarchia, rua das Hor- 


vs. 
Cada quadro custa 15000 


ANUNCIOS. 


N uma carta para o sur. José Joa- 
quim Ferreira Cardozo, que em 1839 


rezidia n'esta Cidade do Porto na rua | 


de Santo Ildefonço n.º 115, a qual 
carta é chegada do Rio de Janeiro. 
No caso que exista, queira ir receber 
a dita carta. 1288) 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- | 


tros cereaes e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, 


procure na rua Nova de S. João n.º | 


96, 


[126] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 
0 sa fallida do Commissario João Vi- 
cente Ferreira convida os credores dá 
massa a comparecerem na casa das Au- 
diencias do: Tribunal do Commercio no 
dia 4'de Abril pelas 11 horas da ma- 
nhã que foi assignado pelo snr. Juiz 
Commissario, para se proceder ao re- 
conhecimento dos privilegios e mais 
diligencias legaes. [290] 


À EXC."* Camara faz publico, que 
havendo tomado as providencias 
para fazer diminuiro preço das car- 
nes para consumo do Municipio a 70 
e 80 reis o arratel, desde Sabbado de 
Aleluia em diante, suspendeo o abrir 
os talhos por sua conta, em razão dos 
fornecedores desta cidade se prompti- 
ficarem a vende-la pelo dito preço; 
ficando tudo prevenido para o cazo 
de elles faltarém a este compromisso. 
Porto e Paços do Concelho 18 de 
Março de 1856. 
Por ordem da Exc.”º Camara, 
Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 


[289] 
ARREMATAÇÃO. 
O dia 2 d'Abril ás 10 
horas, nas moradas do 
Juiz de Direito da 1.º Vara, 
na rua Formoza n.º 251; se hade pro- 
ceder na arrematação de uma-morada 
de casas sobradadas, sitas no Largo da 
Trindade, desta cidade com o n.º 28| 
a 30 com seu quintal e poço, foreiras 
ao Morgado de Paramos a quem se 
paga de penção 105000 rs. e perten- 
ce o laudemio de 20 — 4 — e avalia- 
das livres de todos os encargos na 
quantia de 4945000: estas casas e- 
rão pertencentes ao fallecido Francisco 
Ferreira Pinto, morador que foi na 


VISA-SE a quem convier 

que a boa Quinta da 
Amieira na freguezia de S., 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, | 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de| 
malo e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, a juro 
modico. Tracta-se destes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calyario n.º 
47, a toda a hora. [277] 


COUROS D'EGOAS CURTIDOS. 
ENDEM-SE na Praça de Santa The- 


reza n.º 37. [278) 
A rua dos Inglezes n.º 17 ven- 
Â dem-se garrafas de 3 quartei- 


“Para a Bahia. 
Vai sair com brevidade, 
barca portugueza Doro 


db capitão Luiz Adrião da p, 
cha, e caixa Joaquim Adrião da Ro 
cha. Para carga e passageiros (Par 
os quaes tem excellentes Commody 
tracta-se com Andrade & Moreira m 


de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com , 
capitão a bordo. [26% 


Para o Rio de Janeir 
PM a nova galera portugueza SU 
3.º da qual é proprietario e ; 
tão Jóão Joaquim Corrêa de Brito antigo 
tão que foi dos dous navios d'este mes, 
nome. Quem na mesma quizer car 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao esa 


a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo Jos 
Machado em S. Chrespim n.º 19. 9% 


A sahir com toda a brebbidy, 


Para .New-York. 


O novo patacho porty 
FM guez APARICIO capitão Joy 

Francisco Mendes, a sab 
até o dia 31 de Março proximo. Que 
quizer carregar dirija-se a Osbon/ 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. [19 


rões. N 
COMMISSÃO Administrativa do + 
hospital Militar Permanente do Para Pernambuco. 


Porto, convida a comparecerem no 
mesmo hospital no dia 24 do corrente | 
desde as 9 horas ás 11 da manhã, 
a lodos os individuos que pertenderem 
fornecer para o consumo do sobredi- 
to hospital nos tres mezes seguintes= 
arroz, assucar, azeile, carne de vaca, 
chocolate, Macarrão, pão de trigo, sal, 
toucinho e lavagem de roupas. 
Porto 18 de Março de 1856 
O Director Interino, 
João José de Lima e Costa. 


rua das Flores, procedendo-se na sua 
arrematação por deliberação do con- 
selho de familia no inventario do 
mesmo fallecido, de que é escrivão S4 
Passos, [291] 


O dia quarta feira 2 de Abril pelo 
meiu dia, na casa das audiencias 
| do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos Administradores da 
| massa fallida de Knowsley & Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- 
ço que apparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados sobre o deposito pu- 
blico da mesma Cidade do Porto na | 
importancia de rs. 4:801$979 (inclu- 
indo rs. 2:4305800 na antiga moeda 
| papel) pertencentes à mesma massa. 
| Quem quizer examinar os referidos 
| Percatorios o pode fazer todos os dias | 
| não santificados nó cartorio do refe- 
|rido Tribunal a cargo do Escrivão 
Silva Lessa. [230 | 


GRAIXA FRANCEZA. 
RAIXA da fabrica de mrs. Masson 
& €.º, novamente appresentada e | 
approvada na Exposição de Pariz. O seu | 
'Justro rivaliza com o verniz, e sustenta | 
lo calçado. se vende na lojá de | 
ms. Printemps, sapateiro francez. Ca-| 
da caixinha está revestida com asua | 
assiguatura. Rua de Santo Anlonio 
[186] 


CK, 


*m 


Rega, 

W. CG. STARBU 
SURGEON SGA DENTIST, 

| AT HOME FROM 10 TILL 4. 

English Hotel, Reboleira 

(179) 


| 


n.º 60. 


[287] | 
A Praia de Miragaia 
KKS=- N n.º 55, 56 se abrio 
um novo estabelecimento, onde se ven- 
de, e concerlão toda a qualidade d'ins- 
trumentos de Navegação; Regula-se | 


Chronometros, fazem-se Bitaculas, Agu= 

lhas de marcar, com o possivel aceio e 

segurança por preços commodos. 
[246] 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 
Este navio que aqui deve aportar 
em breve, pquca demora terá | 
u'este” porto 

Fara carga e passageiros, trata-se com 
o Caixa João Eduardo dos Santos, na Praia 
de Miragaia n.º 157. 160 


io 


| Muro n.º 245, 


Vai sabir com brevidade o by 
gue TROVADOR , para carga | 
passageiros, tracta-se com Sos 
res & Irmão Largo do Correio nº 53. 2 


Para o Rio de Janeiro, 


A Veleira Barca — TAMEGA- 
espera-se todos os dias, e pow 
demora. terá neste porto. 

Para carga, e passageiros, trata-se com 
José Bernardo da Silva Medon, Cima di 
225 


Para Gotemburgo e Sto- 


ckolmo. 
Patacho sueco ANNA SOPHIA. 


Para Stockolmo via Co- 


penhague. 
Brigue sueco MATHILDE. Expediçã 


| em 20 de Março. 


Para carga tracla-se com J. H. Ande 
261 


sen. 


À sohir-por-estes dias a nú 


Para o Rio de Janeiro. 
é, e bem construida barca FLOR II 

S. SIMÃO, capitão Alexanit 
José Alves; para o resto da carga e ps 
sageiros tracla-se com Francisco (Gomesdl 


Carvalho, na Praça de Santa Thereza n4 
57. ai; 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRA 


PARA O RIO DE JANEIRO TOCANDO NA 
E BA 


VAPOR portuguez D. Pepro 2.º sal 

no dia 2 d'Abril, 

Os passageiros que tomarem 
tar-se neste Es 
Lisboa no dia 


pass 


) no vapor Duque do 


ZILEIRA 


MADEIRA, S. VICENTE, PERNAMBUCO 
HA. 


birá de Lisboa para os ditos Portos, 


agem nesta cidade, deverão apresen 


ptorio até o dia 29 do corrente, a fim de seguirem pa” 


Porto. - 


Quem precisar de mais esclarecimentos dirija-se no“Porto ao' Escripl” 


rio da Companhia rua Nova dos Ing) 


criptorio da Delegação da dita Companhia no Cáes do Sodré. 


Porto 13 de Março de 1856. 


E em Lisboa ao É 


prai 


ezes n.º 75. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. — P 


ORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


